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Nôs 
A 008!iB superlotendenela 

Mudaaça para 08 baixos do 
elllb XXIV 

Duas portas 

SaUlo superior do edUlelo da 
DOl'a cadela 

procuram forjar contra nlÍs, paSSU IllO" 11 

outro !losumpto: 
Ce rre Gomo certo qu~ VllB a nossa. 3enador Fính6lra Machado 

Municipalidade mudar sua sédo para os 
baixos do Club XXIV de Janeiro, espaço () tolcgrapho, como sempre tl'!lnsmiasor 

. . " de boa. Q más novas, trouxe-nos na ' tarde estreitamente scrviuo por (lUaS portus! 1 ' . ' . 
;\flo p rocuramos dar credito a esse do H (,o 00:r8nto a mfau~ta notICIa, ~o bar · 

Loato p or acharmos um. tanto cm desac- bal'o aSS89Stnll,tO . . nu ,~apltQl. da TJmilo, do 
côrdo com o esperado ovoluir dusta cidp- proOlllmontB Senadol 1 mhelro. Machado. 
de, mesmo por~ple, vi. lias, ha, como por I ..... \. 'pr~p~sito do .,losappa:-ccimcnto ,~o ÜI08 ... 
exen1plo a de São Bento, que tem como q\COC)\ o !{Il}U?hCallO, hzemos dlstnbUlr o 
palacio Municipal um soberbo edificio seguin te bOletlm: 
prop,rio, qU3 muito aUest" o adiantamen- I - : .' ,', . , Rio 10 

Verba para 1IIIIDIIDaçAo pUblica to d ossa localidade; . j ,Se!lUdOl PmheJ,lO entrando do tarde ho-
. . . E, no omtauto, aqui, em uma cidado u,: E!lI'ung~ll'O~ l~l upun halado pelas cos-

Ros.nam esplntos maldIzentes que, sei como ~ nossa , situada á beira mar o \' i- j ;u' polo de;clu.slhcudo FrunClco Munso 24 
nos vimos empellhados em reclamarmos: sitadu constulltemento por innumoros via- ; dllllOS. De~lltad,)s Bueno ll.l;drado e Car­
somllnalmente dos podere~ compotonies a' jantc~, vamos ter o nosso palacio muni -I dos~ :\l.molda a1Up~raru1U fendo quo não 
attenção devuoJa . em pról do desenvoln- ' ('ipa l n o andaI' texrco do urna sociedade . soble\~veu , cmco mlllutos. Immensa cons­
mento li IImbolle~nmento de nossil to rra , . dançlln te e lúder,da por uma caslJ. do I t~rn:çao. Governo d~cretou funeral, conta 
é tão 8ómente pOl'que Bomos . advenlnrioil ; bilhnrcs ! . '.' U llIao e lucto Ires . diaS. Senado, Camara 

. . politicos . dos 9ue se a. cham pres~ntomente : T.udo issu, dirão, é o .. p.rog. mS.Bo polo I ta.mbem. ,Cad~lver hOJ e S9n .~do ~ran8. fo.rma_ 
na cul;nmancI!I do governo Mumelpal.. : qual de ha mnito vimos l/atalhando. . do. eamara " 8l(lOnte. SS~tlIra Rio . Grand. 
, ~á mterpretação, cau sada por .perflda; .Parece-nos esbtr reservado o ~alão su' I hOJo eoura,ado «DeodotO » conduzmdo cor­
Intr~ga . , , . ; porio)' do edificio . da nova cadeia, para I po . Abdon · fallou Senado homenagilando . 
. Si.bem que. sOJa. mdependente o. nosso; servir de ~ala. do jnry . . Mas. som querorilE.l!:lIlICla .... IIII ......... . 

Caminhando 
Jornal n~o delxamO" p~r 18S0 de serll!0s; nos· occupar com f",cto quo não é dado i 
reeonh,9cldoe, corn.o filiados '10 .pa:-tldo ; a introducção do n08sa panna, achariamos! 
Iepubhcano cathannenso, ao qual vImos, müitoconyeniento a favor dOA cofros mu- / 
servindo fielmente , como bone republíca- nicipaes, si fosso ali instilllada a nossa 1 
n.Oi, de5de 9?, época em que fomos con- Superintendencia. .. ' Fiel a nossa promessa, aqui nos acha0 

Ilderados eleitores.. ' . .. I Tr"o são os comphl'll ll\entos exj§tentcs ! mús de QOvo. 
Mesmo, nos momen,08 mals . dlfhculto- no alluâ ido andar superior da cade i ~, Por hoie l'0uco ad iantaremOi do qUQl 

808 de nOe98t eXIstencla, nunca deIxamos poJ endo servir oprillcipul, qn" fica h(J , di3semos -em 0 nosso nUmero passado 
de ,c.onc;;rrer lia urnas, a faV'or . de ~osso I centro, para as l'iJuniô(,>;! do jury (), tio j limitand"' llos ~;;,;s , sóaa uma noticia qu~ 
pflludo, o mcsmo .. q~e e chefl,ado· .sabla- Concelho o. tambom pam .salr. do audlOll- , 113 poucos. dias 'lOS chegou ao conheci. 
mento .nos~e MumclplO, .. pelo . Illustrc ~l'. aias, pois, são feitas essas reuniões 6'11 : me nta . . 
dr. Lwz üUlllberto. Mas, tudo ISSO. nuo dias . determinados: no outro, .. o menor I ' . ' .. 
n09 prÍ\'a de " irmos conscienciosamente, _ t·. l' d ' .[ . 0( ' 11 " E, que fom(,> mformados ser do peno 

á d (lue cs ., ao a O su, 111- a aI-se-IU a . sarnento do -r Superint<'Ildente não nOI 
nOI entr0l'nr pugna e uma causa ti Supcrintenrlellcia. C11j'O C0ll11)Urtimellto tO /li I . o.. , . 
b d 11 t" d d ' l . li' t .. ' ' . ' . . . at\cnder em co usa alguma das nonal em li< co ac 1\1 a e e (O engrall ecnnen o a capaCIdade prcclza. pura dargufl mla I' ,- . 
de nossa terra, . . . . ás !11eBaS dos respectivos empregados: o o J~s,t~s r eC llllllaçl)eS, ernqua"to persevera r- ' 

Seremos ' 08 p rimeIros a escorra~ar das . t ..' i t" d"" r . " ,lU, fi"S lll eS llIaS em favor da collectivida-
. . Y. ou ro, que oe \e a eu la a, 8el\0 pOfl" .. de do O ·" ) ' Municipio 

poma de ~o .. a. tend~, ?s que so apresen, tamente para agasalhar os archivos dcs. n, ,S( . . '. " 

tlll'em na. firme convwçao de que possa- sas repartições. . .9ra , .8 r"o _ for. verdade terá muita 
mal .ervlr·lh~8 de Z1lstrlt1Jlel1tos para luas. Se assim fosse não só tOl'iamos um g!oça, Vejalll ... ,. eleitores corno demons· 
paixOea partidlll'iaB. ?alacio .~lunicipaJ: em ordem, como tam- t:ado fica o atraso desta , terra , . motivado 

Nilo agalalharernol em as columna/lo de -)sm !J. verba despezas com Illuguer de SImplesmente por re!nantes capnchos. d?s 
nOU8 folhllo, artigos políticos, porque em- .msa para Superintendencia, bem :;>oderia sr3 ' d.o pode~, qu~, Ja .se 1ulgam lI1falllvels, 
bora 8eja e.lI .. a indep.en.dente, . negaremos .) Conc&lho revertel,a a favor da verbal nao }rgando lo;,por.ancI3 alguma as reclao 

ftcolhiulento a tudo qu"ntofôr eseripto áIJumioação». maço,:s quanoG lhe,s drngrdas, pe!os os 
com l'iIIIlII.hO ao . menCionado assumpto; Não queremos dizer come_tas pallidas! que tao all.o .os CO~loc"ram . Isso e sim­
Portanto, não estamos aqui combat®ndo -phras6s, rabi scad8.~ ao tenue claL'ão de I plesmente Hflzono .. . . 

. factos politico~ e nem tampouco nos diri, a.ossa. brusca illtelligenci~, que se fa 'i"! Ora, quando o povo vive necessi.tado e 
gindo como politicos aOB ara, que se ,-êm J quealü deixamos dito; [ esperamo. uni-i massa~rado, queremos cr~r, que lhe assiste 
á t.sta do governa de nO.la terra.; é ~amente, volver ~lma scetj.telha de nosso o dlre lto de mamfe',lar :O' "uas reclama­
como partloularos, como orgam. do pllVO pensar a favor de futuras despezas com çóes, para isso alIes pagan pOl uco 014 mui to, "5 . 

que DOI apresentamos, pedindo sejam alnguer de casa, quando tem a Munici- seu, impostos, é claro. 
dad08 os nec.essarios melhoramentos á palidade ' recursos podei'osos em suas Orn , ' se as nOS.S8' maiores necessidarlcs 
noua cidade o tambem ajudaI-o hemos, proprias mAoi,' fossem au menos attendidas, em parte 
á medída de nona. forças a bsm doB .in' como esperava.mos e continuaremos a os ' 
terel.fI!! munioipaeB.· / ,., • perar, decerto não estariam os em luct 

DI.feita, por ellta fÓl'ma, a intriga que conlra quem nos fez bem,., Certam6nt 
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o sorriso da criança, 
. Doçura sempre enserra, · 

E' um .astro de bonança 
o sorriso da criança. 
E' um ' raio de esperançil. 
1\ reluzir cá na terra, 

O sorriso da criança 
Doçura sempre enserra. 

Gici. 

''''-' - .-.. -~'. .... i 
.. ' :. A~ VOZ no POVO 

sem côrc : J~; ~ s--;;:~I~acs ~t: :::-de pra-j •• nhorit: Erolhid.. Pereira. _ e~lamo~ cer· 
ta ou metal-branco. (lgnor mos) não tinham \tos de quo ' sempre alcançará 05 maior .. alo· 
mais côr; a sacrIStia. o c ' ro cOIfim. tudo gios. o leu digno auctor. 
ncs.c antlquisslfIlO templo. t~cmúnstravlI ~ó. Elvira d. Mello. Papel' de grande · impor. 

1 
~;~~{.é. g.:)~~. e.t~~t~:: ~oess l.S.l. ;. ~.f,,~,·~. u'::.;: .. tâa. ~i.~.~~.d. ~I.:.i;. e.a ... ;t~ .• ~.~:: ... ~." ~:.~.h.e .. ~.~ ... e.·~.r.o.~.c ..• i.m .. t.a.~. p.1;[i.; 

Hoje porém. graças ás l noval e progre.·das . competencias de , amadora em t.tréa., a 
Isivas id~;\s; já notamos -~ uma grandcdif- .exma. seohoritaZoraida ·Rosl;"ani . . 
I rcoça, . nlúito especialmeri( no seu interior: . Helena deSouz~ . .Nã('. podia,lI\os esperar 
i o altar mÓr c . todos os ~utros • . passaram Um oUII"Od~senipenhoquenl~Jossc o que 
: f10r. grandes deC(l raçÕes, + foram . profusa. nos mostrou a lenhorita. que ., cóm ' aq\llilla 

I ~i~~e~1I ~~~\J~o:od~s ~:c:t 2~~~~r~q~ p~~X ~~~~~eç;~,:a ~~~~~~~II~ieir~;inp:~ia~o~aó ~ 
I m0ntos, revestiralI\,se denovoS31peCtos e (lesempenl1odo~papêisC!uêlhessãociom: 

I a . c. nnc.Q r.renei3 . d. é .·. ~i~ te .. ~. ' sidofxt.rao. rd .. , ... i. petent.e men . ... e ... ·.CODfi.ad. o.~,a ... eJo:.mll.: : se. n.h..o . .n.ta nari" não -eSfãnao- 81noal a nossa , matnz. Zulrna Perelfa·. . .. ... 

I c;nf,;rme tenciona .. deixal'an nosso paro· Mario Lopei.<nópapel . de. ' Viscolidede 
aho ointelligentissilllo sf.Liborio Greve. SaJsedas.J)emostbenes Seg'ui; nodIiD.A.p· 

-----~--------.-. -, ~. -==_ tqüQim se tornaóoincansavel . a bem dotoniodeNoronhai, CiceroClaudionode . 
que não, e mesmo não aumlttmamos tae I cat!'olismo da nóssa terra, ' . . . ,CondedeMoIítargll.Car1os~arcez'; . Il() de 
revoltante ingrati dãU'1 '. Não devemos . desaOlrnar. uns IOSlOuam ATthurde Vasconcellos, MarCial V~lga:no 

So assim UCl,a lU05 falbr, é porque en· 0. s outros; m. a.s .... apesar de . ~. rentes Des.5a ve. r: d.e .. 0 r .. s .a.r ... aiva .•... c. r.ia. dO .. S. " .8 . . t. c, •... ' .•.. s.ahi .. r~m .. se ..... t.o ....... ' : 
cnntram" ti co~) o barreira aos nossos desi:· dade. não :deixareínos de j patentear sempre. dos como:ra?eesperar.,Oel:xamos de dI. 
J OS , mUito ma vontade dos nos>Oti desça· ) as nos.as .justasre'Clamaçqes, zer algo . mmuclOsamentedesse • . sn. porque 
biveis e caprichosos dirigentes, . . .. j ._. _. _ _ . : bem conhecida danq$'. plat~., sIQ 115 .ua~ 

Sabenrlo sermos tão mal . recetidos, res· i ' c;omp~tenc;iasc()mo amadoresdralllaticos. 
ta·nos e,ta simples p.eq~ur.ta: Porque sera? " i Espectaculo do' Grupo NQsentre·actos,fizerân,.sepuvir,asexmas. 

Longn interrogação, "'erá pelo facto de senhoritas:. Zoraida.que recitouuma . peIla 
não abdi carm os as noss"." razoes, nem as . D t' p ' II poesia. sendo.deliranti:menteapplaudidae 
noss.s vistas ? Ou qU€Ul sabe, não tend? : rama ICO erseverança Zu!m.8.que comumiriteresliaQ-te mopol?go 
sldo a contento do povo a aetual adml. ! . .. . . . .. .. 'I I '.. . ..•.. ..... ' 4elXOU os' espectlldoresemdemorada .flU-

nistração. ~esilludido e impaciente reclama : ~onformt!.antecipalI\ os, I realisou·se ema d~. e osirmãosinho$,Nair. 0lt?ç'erio Vi­
em altas vozes o seu melhor destmo? E i noltede5aocorrente.ol espec!aculopro· eua, ~ue desempen,handocom m~lItagraça 

~;:{O~;:!;; ;~:. a~:á .;~. ~daac. a. s~er.d.~~~i~~rn~.S. ~ ' I'. i~. A .. V. ~d. e. ~. Ó .. ~. · ~.l~.:a!~:·.~!U.r.}. :. :.€l\.\' .. e~.d~li. on .. . ~~.'o.r~: .. p.;: .~m.;. ~~;.:~.s: ... ~ .. dO.:.5 .. ~::::C.t ... :C.'U.':.:r.:: .... : .. e:n .. l r.:-:::.: 
Ta;ve.z que haja quem diga. Não: não mo Club. onde ,e achaer,ecto ° elegante comedia: . . . .' '. ' . . " . 

duvidamos, e ,i as,im . alguempensa; i theatrinho .Caro;ina", · a .· anda music-al .AI· " Deus DOS ""rede mulherea". 

~~~~~~~~vpe~~~~~~: n~~(~:. ~ss n. ao.f~rmea~.ten~ue. ~ .. \ d~r~. e;o. ~;~;~. i .. :. d.x.·i:.·~ .. ~~.V:e~r:. t~~?g.o .e!.o.q~~~~ va~."I.a. i~.n.:a.e ...•. ~~. m.o;i.:.a.sm~.·. t~.I.' d.a .• ~~ .. m.n.od. ~ .. i.ffi .. c.~.~ .. r.m. e .. •.. ~ .. t.t~.Z ... 
remos. d~s.appareceu para sempr~ . o bom dava. ~. nttada no.'. r. e.ferid. o j'.C.IUb, grande af: p.elde c .. ar.lota da .. Con. ce .. iç.ãO .. ,.P .... . i.ril .. . e. nla '."'.(C. a. ' 
senso dessa podre humallldade e essa Je· \ flUenClUdeesp~ctadores, . . ncatura) •. 'lulma, no papeLdeLucla, do lis. 
rida aberta, iam ais se. cicatriza.rá • . ~an. gre~ A·S ... 2.·.J horas ...• aCh. avam jse. to.~os o. s cao:.:. o.' P.iH.·tO. S .. a.n .. t .. o. p. ! .. ' .. me. nt.a. ' ... ~. a. cc. ia. I. ,.v .eiga, rio · ~. 
nando a nossa pobre terra , O deSCUido, a rotes a ccupados o bastanle cheIo o saguao. Marco~ AntoOlo de LHoa Raposo. Mano 

negligencia d~g nossos ' di.ri.zent. es. avassa·; . AP .. 9z .. a . . . o.,.:.ve1;tt.i.re • . d. ~. ~.'. inicio . 0 . d. es,e .~. ro . • L. ope ... 5 •. n.o·. d8 Silverio.'.R. }p.osa · .. e G .. ar.lo. a. G. a .. r-.. · . 
lou a sober31l1a absoluta do Povo. E as.· i lamento dó ImportantlS51'1;0 drama Ongmal\ cez. ,no de 'Taymo . Augusto . Prego; , desem • . 
sim, . confiados na ajuda de Deus, havemos i de A .... . C.' ezar de Va. seonc. ~IIOS . C.'orrêa; .intitu.~. penha.nd.o.· tO .. do.s."c.om .. . ' .. ab .... i.O ..•. s .. '.c .. 0. n.h .. eCim. en.tol 
de dem omtrar os sells erros . para cqmo 11ado: " Nobreza de amor". . os papeis que lhes foralncon'fiados,,'pelo ·u. 
povo. embora mesmo muitossacrificio$, . . ! Oisermos a impressã.oagradavelquepro· 1 Demosthenes Segui. eQ-saiador . do meSt;IJO 

Não se llludam s1's, com certos galantel. ivavelmente causou <l .lodosos .1'''' . especta· ' Grupo . .. '. • . .... . ". .. , . .... . ..•. . 
(-, infa ntis . esses ' ano não fa sem ou~ra i dores • . a coordenação d('~scenarios; osap· . '.' Seqdoaprimeira vez,quehoscabe as~" 
coisa sinão inreflec tlda 01ente . cavar multo I paratos . indispensanis aos nobressalôes ; . . tisfaçlo . de referirmo:nosà urne$pectaculo .. 
lündo. umabysmo. ande perecerãQ todas 'I dispensamos; mas o que ' não podemq!, é do. G,"P~rsliverança"; querelI\oiideu<lrpa':, 
as vossas glorias, emquanlQ nÓ • • procurare,d.eixar dedi.ero. destaque; a compenetra- tente. 8tqdos ~domesmo(J~up9. 'que se glo­
I DOS com as nossas reclamações '. um(iv~z çãollel.da qualapo,saram.sc todosossu. rias, ' palmas e. flôres . temtidq.é ·havlrãode 
atte ndida~ . emhora em parte, um verda-! amadotes.emuito c,pecialrnenteasexmóls, ter, dislribuidas ,dtivelD,ser à maipr ' parti 
dEliro e real prestigio. . . ..... I senhorita. que n'elle lomaram parte: . com áquelleque apez~rde não ser . visto 

Fllllamos claf0.e . estariam livres . de se· f . Nobrezade amor". não é um dramasi· pejo publico,esfábem .'}untinhóao .palcó .. 

I em tão incom o .. dad OS , . (5. i t. qu. e ... i.n. c.o" m. odos 'l.n.I.IO;elle . .. tema . S.U3 ... ,comp ... Atencia .~.r.l!'. a .. d.~ en.c .. " .. r .. and. 0;.0 ... 5 .•... . ú.,z .. en. d.o.03. . .. ... e.' ... n .. t .•. rar . ..•.. e~ . ·. 5a .•.. , ,ausam a,s nossas rec1amaçoes) •• e t:lesde. o no mundo Theatral .. Jd pela sua ongmah: htr.abnndo .sempre o . .cammho ·. para ·nao .. o& ' 

inicio das . mes. m.as. viem.m. Pf .. ocl.nand.o. ldade; pela.s. s.u. as ..... scenas .Vi"Bs .e e.m.o .. Cion.i!n ... de ... ix.a-.r .. t.rcll.p.e.çar •... o .. . aIV. 0. d. i.rec. to .. . · ... das,.' . s.u~.s. · . . 
attendel·as; mas assim não pensaram. nos tes, filhas dos preconceilos.sem limite~. d'u· queixa5.emfiri.q caixa . das ' resp.onsabilida • . 
deram o desprezo e coro . elle , muito se i ma raça a extinguir.se, >: , .. .... . . des !heatraçs • .oPonto. ..' ..... ' , ' ,i 
hão de arrepender, garantimos, .. . '. Baroneza de Leonii, Acreditamos que na . PortantO'lI elle,9si~ G~dofredoLima, 

Se assim . fallamos e continuaremos a creaCãodesse importantep.pel. no · decor·cabe uma parte das . glorias ' do (;fUP?, e 
faHar. é porqu~ nos sobram grandes riloé i rer das . suas lu cidas idéaisde bom drama, . nós . nãoJhene~arem.o.; francos ologió.;por • . 
tivo,s, .. ' . ' . . _. t\lrgo,' 11m turbilhão de ;rte.rrogacõesassal. que, realJl'lenteomerece. · . .. .... . , , '. ' 

· -;a~u~rct;rl;;;~~ n~:~r/arte .de.Js. ': a Aso;r., : .. ~.~tD.th~.aO. '.' .ar.·~. }l:. :d.rie~.e.::. :.~.r. I~e.au.r .. du ...... e~.e.jof;es.; .. ~.i~:.J .. ~ .. ~~. ~:~~.! ..• ~~~. ,;.: .. f~ .... e.:.J!.I.:~:~:!se.~a.:}. :.6 .•. j~ 
. . A .alma do seu drama] a protagonista uni·. até nas galerias, o que não se da :.colno n. 

- A nossa, ma.triz [ca responsavelde tantas j horasde . evoca· Godofredo. . . .. .. ..... .... ..•. ... . 
. .. .. . . . i çõe$ ,e de desgostos. Joi , é. e será sempre A todos do Gr\lpo Drarnatico . 'Pecseve, .. 

Quem ' avio . hontem . e ' a vc hoje •. fi cará ! áquell~. que profissional ! .ou não. encarregar rança" .~~ V~zdo Po"o" • agradecida : 

de ce. rto . aby,.,.n. a. dO.' H .. on .. t .. e.,.m .• (.aSSim. PO .. d .. e •. [s.e . de ... d .. e., em. '. p. enl~a. I'ona .. !.·a.ltu.ra .. g.ue.de.v. e." 5.~.r' . I P .e ... . I.O. '.c. ?n. V.I. I.e, .. d.lsp .. e .... n ... s ... a.tl.o .a. o .. ~ . . ~eus. 'R. Cllllct. 0 .. _, ~ 
mOi diser) causava·nos · lnsteza em vel·a: : . Mas se to.dasas vezes ' que . tIver de ser tores. Junta a tantas outras. as suas .. palmas 
os propios fervofecenles catholico:"tinham. j1eva4~f j;cen~ esse drajn~ , e 'multo esp.eci, de justiça, .. ' .' 
n'a ~baDdonadapor cooplelo; rans.51moera talmente porGruposfafIllhares . como .é o ~I!!&S!!!!i!I!1!!Í!!!!!!!!I"!_",,"!!!!'!'l!!!I!!!!!o!!!!!!"' ____ ~""" 
ver·se 8 ou 10 pessoas nesse templo, (sal, lnosso e for e"e p~pe1 . 'confiado aumaes~ YOLANDA 
vo dias festivos. ou missas de <jinado), osl tudios:ie dedicada amf40ra como a .' que . .. . . .. 
"., .11"" "",p1.1"",'I' ,,,,,bo"''"o, i ti.~m", o " .. " d... d,,,,,,p'oh.!-o,' . s606 "Iã, ,",b;u,.", ~' ""\~" ~"h~~' 

I / 
I 
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A V0Z no rovb I 

Esereve-nos 'I li D. S. 
Fizeram nnnos: ~o mundo poclerá exiltir tudo de grande, 

Su. Redactorll) os meus resl'~itos CUrTI- - á 9 á senhorita ,\meric~ Souu , filha I de sublime a glorificar,no., á "xtas~-, 
prim8ntos. do sr. José Souza; " ,'! I ar-no~, roas todas essas grandeza. 4 subh-

Venho pela segunda vez, pedi r-vos Ulll _ á 10 á semhorita Anna ! IlMstmann, midades, são ~rãos de area subjugados aos. 
modesto .gasalhu para estas minhas pouca, Faz annos arnanhã: I ' nossos p~s, ante e~se todo divino, que não 
palavras, ~11I o vosso cOll"eitll~do j ornal, _ a exma. sra, d. Izabcl A r;illjo, sogra I me é dado explicaI-o, n Mulher. 
na convicç1lo duque, podeis C<lntar sempre rio sr. João l{omão Corr<', .. " téllo 
com os meus. obscuros escriptos, junto aos n .17 osc Camlino Oliveira, esclil'tura, 
vossos, nel~1I pu!;'na santa quu tio digna- rio da E. F. S, Paulo l'i0 . Grande; e- o oneia de fieis que, procur,wam o templo 
mente soubcsles :lbrD.çar, rnc:nino Cid, VI,'i,.". filhinh0 do ,r. Alíredo para, reverentes, m1íos po" ," e cabi.baixo. 

Sabedor de uma novidade que , para o Vieira, escriptu",uio da Alfandega, renderem sincero culto de veneração â Iml-
meu ver é quasi veX'ltoria, a mudança da iem de Maria Santissima. ' 
Superintendtncia, plra OI baixos do Club Séria estupefação, offereceu o modo, a 
XXIV d. Janeiro, não POSS? deixar,de ve,r V A R I A 5 fórma Iymetrica em que ~e viam ill urnina-
exprimir publicamente a minha cntlca dl' ". . I dos os altares e o nicho onde se ve a Ima-
recta" ~ e~se pouco' caso da ,'parte dos nos· Do illmo, sr. Julio ~(achado da L uz, com- gem da \ ir~etn lmlDacull1~a. 
SOl dlflgentas , que na opUl1a0 da sensa tez t t' , . D' t ' d G . E 1 C Aos festelros c bem a'~rm ao Ir padre . d t i ' f ' -11' pe en ISSlIno JreC or o rupo sc" ar on- , L ' ' G . . , 
que vem. aprecwn ~ es a ev~ ulr.( 6 rYO-1 selheiro Mafr' e escola complem<tntar de ' Ibono reve, apre.entamos as nossas feli. 
g~esso, lO poderá dller; InfelIz Sao Fran, :Joinville: tece'~emo~ attencio~o convit~ para i citações pelo ?om exito alca~ç~do de il~U,S 
CII~? '. . , ' assistirmos ofes.tivãlque o fj!esrno Grupo I esfo rços, Cln Gar . a ef.~ tradiCIonal fesbvI-

Er' srs. a caula Justa e comyrobat?rta realisou á 7 dei corrente em ' commemora: I dadll o res plendor deVido. . 
d. tanto] mlus olho., na pegaçao hedton- I ão a ' ássa eOlda lode' cndenCia da nos- ' , -:~, 
da, votzda a esse p.daço de terra que nos , C .1) t··~ g .... p I São os Importantes donabvos, que e. spera 

• • • 1; 1/ s cor 5a a n a. b ' U 
vro na!cer; pOIS quem v~ essas e Q - L. Di.tincçãn essa, que muito agradecemos i rece er a nossa , ma tftz: mano~a lmagom 
sas, Dao poder' ter deselos de Jazer .n8d_, : f" d ' . ' t . ' I de Santo Antomo, em subshtUlçao a actua l 

N d á d' I nos &zen o represen ar. ' , _ . , 
e • a a, ser ~emrre o seu engran eClrnen- ... _._ : e nova decoraçao em seu altar. HlurnlOação 
to, . . , '. . ' . t Do llllustre SI. Ser' io Au usto Nobre a, i electrica em o altar do Sagr,ado Coração, de 

O ex-governo do nosse; Estado, . o exmo, , . t· 'd Ad , gt' - gd H 't 19d I Jesus; e urna bem confeCCIOnada cortrna 
I V'd I R .' d ' , . t i secreano a :D1nas raçao o · OSpl a e, · . '1 .. ' 'ó S p . ' sr. ce . 1 a amos, emacce encra a · an" Ca 'd d . d t~ ., d d .' b ' . '. I para o a tar o enhor dos aSiOS 

las e lentas lolicitações, {e justissinlus, .oão ~I a e . . e5. , CI_ a t', -rece emos a se.-. . No proximo nO, daremos os nor:nes du 
podemo. negar), dispeudeu de algUns . con-gUW\C . eomm~dcaça:~ f, d. H 't I d I dignas pessôas que comprometl.ram-.e I 
10. de reis, mandãndo construir um bello I C ,eda jmedsa t ' t?dmdtsrafl~a °d' °5'Pd.l a , e I tão importantissimas oo.lações . 

d 'fi ' d' ' d- ' " d' o ba'xo< . an aI e es a CI a e, . 01 no la o cor- \ . . . . , 
e I CIO que ma-se es ma o, . s, ,. J " \ rente eleito o sr. Joa uim José da Silveira '· . . - :-
para quartelamento c!epraças poltclaes e J ' I - "M' 't q P .. d' . . d' " Para o altar da Nossa Senhora dos Na-, . .' , . '.. , . ' . umor rmao X Ims ro e rove or o mes- ," , . , .' , 
dmlfl05 c~mpar!tmentos maIS, para sent,en'1 1uo H~s lital . ara :re~r\cher a va a occasio-' vegantes, ,fOI offerecldo por dlvers3ii meni­
crados, aheD Q<hos etc, e a parte supenor' l .d . '1 ' f' '111' , p.' t u·· ·· I .1 g •.. '1 ' '. ·1 nas, umlmdo par de vasos. . d 'd ' . ' I ··t ·· , '. na a pe o a eCl!nen o· o ex, rrnao n' IOIS- .. ' . . , 
seua es!tD8 a, mUito e"pecra men e paI n a i tro e Prov.edor Rc'inaldo Gomes Tavàres I . ' " -:- " 
1\ nossa Supcnntende nCla ;,r:lultn b~m facto, ! lerido no mesrr;o diátomad6 osseo eleito: I A firrD~ Hoepck e , a · F,lta! do · TIa,nco do 
é, que na parte terrea eXISte quarteJ eca- I G ", "1 .' . ~ , P . i Commercto, em Flonanopohs, assslgnaram 
deia, tudo em muito boú condiçãe", mas I . ra;ospe a ~Om,mU?ICaça~ . i 1:000$000 na ~ubscripçãoem f~vór das vic-
n superior já está deixando desprr nd~r toda I A" . ' idM'--:- ' RI .' V ' , . ! timas dos fanaticoi . 
a calic. de branca ja patisou em a lgun! ' '. ' cxm_a, srB, . l:na . psa . lelfa, m,ae : _ ;_ 

, d ' . ' . , d'd' ! do "r. Joao Fernandes da SIlveIra ha dI as I , '. " 
pontos para ver e, e cremos Ja ter per I o I' .. '. " dd .. ' . . . " 1 ! ' I Para o edItal da Allandega quepubhca-
loda a paçiencia de lant.o 'e'pe. raro ' p. elos 1 qu .. h

e, aco .. mmel~1 3d, e. ulmat · paraysJa patela 'I mos Da seçç'ão com. pele. nle, chamamos a at-
o . , , . , ' . .:' ac a·~e' aguaruan o · o elO. I _ . " ".' . 

,~rs, da. c~sa grande, e ha-de e,>!,crar eterna· :., D _ ' . ." , ,, . t' Ih '. ,lençao d'lS srs, mteressados. 
mente, VISt0 ter-se por um dc"es mt1agres i e, CJamos pr mp ~~~ne ,oens. i _:_ 
de , .. encontrado um 'mais elegante 'pre" N C I 1 'G ',' Na Capital do Estado fnlleceu em' con-

, . 'd ' . . , .. S ' " os omm \l lllcnu o revI sr. ,1 Jono reve , , ' ' . " 
dlo e m\lllo 19no mesmo pa ra uma . upe", ' "I > '1""0 t" ' , ' l .t sequcnclil de uro desastre numa 'cornda d e 
rinh'lldencia: . .. .... : lnColls",:e e .tnt( 1,1""o.lsslmo \Iga:l~ (e, a cavaHos, o sr. João .Mariano dos Santos, 

O. baixos do Club XXIV de da- ' p~lochl", qm, .aI Ih fel\il , oS decor"çoespre- cht-fe . de linhadotelegraphonacional 
Ir· "' CI><1 < c outros ,. 'n . IJel!Lz:lln~nt"s que c\rece . O . t' " t . d d ,' . 

De o. '. ., " ri . " ',, '. : ex IUC o go;:ava e gran e estima ne:;;-
Ei, lneus 5r~ , como se progritlé, como , o.mter.\(If , " no"a n~atr1z, 1l1ContlUfn"unen- ' ta éidade de onae er;j filho , 

" . h . t - --.. ' -I l ~ <Iara pnnclpl!1 .<1 -plniur;:l t:xterna aa tncs· :1. - - - _ " .' . se economlsa ne,lt~ mIO a e vossa erra. : '. " 'I . .. 'd' .. , "'1" . 'd ! A ' sua exm~, f-amllta, as nossas condolen-
Até bre'l8. ' ma: .Ja bt:Tl( o pnwI c uctanc o . no ~~nh o. : ' . . . 

. DOl leitor, i Sao 'n"lrcta" qUI; cO,m asqU<les mUito no.s I elas _:_ . 
orgull.lam05e ('x lla püdessemost~r o prazer I' P t' ' f 
de vel,as irr.itadai". . . or mo JVOS que Ignoramos, ora S.Ui-

. '. ' ~'~ .. '. penso um grand ll numero de chefes de tretn 'AAL(JUBm: .... Far~(:eu na <';apit":I' f'ederal, onde exercia I u& linha ter'rea Paraná-Santa Catharin:1. 
Adorava-te i, .• ,Ao ?uvir , a8P.hrl\.8e~t o c;]rgo de .:-)0 e,cripturariodo'The'ouro Fe· i . , . , . . -;- ... , . 

sublime! que , teus lablOB .. pronunclavam,l der"I , n,r. A,6lberto Te'Üe"filho do exm o, I HOJe as 4 ~lora., ~mfrente a matflz, terá 
satisfação, at.gria, prazer sô fluia. '. ' , t, (i(iflO 1.0 Mun;z. Telle;:, .General do nosso t IUí?"r .urnletlao dencas pren~~;:, em ben:-

Jura"Y/lft amar-me m uito \l m uito mac ex~rrit(l. . " fiCIO a socIedade dançante n Umao Famlltar . 
lóm.ente phantnzia.1 era ° que continham O rxtíncto que er~ nosso patricio, deixa Abrilhantará o acto, á 13. M, .Alvaro Sou-
os teUlI juramentos, ai tuas promessas , . senhora e filho:, , . l za" ', _'_ 

Enganaste-me roubando 08 unicoy. mo- I A' sua desolada familia . aprestntamos os ' 
mento! que restavam ! . . . ' . I nossos s~.ntimenlos , . ~.. ,'- - F oram eleito~, pura dirigirem os .destinos . 

Atirut.G-mll ao abyamo do d esprezo I . . . . . . ~:_ i : üa irmandade do S , Sacramento, durante o 
Feriate-me em pleno peito com a IlIthl' l Apf:'zar oe. lersld" ' lJ'a n,feridapa~a () dia \ anno de 1916, os segllintes srs,: .. 

da ingratid~o e obrigalte-me a 'proc,ll!ar l 9, deyidoomáo tem po enlão reinonte, re- i Alfredo Soares Gomes - Provedor. 
no deler!'.? aolitario e... ermo, o .lemtlvo I' vestiu-se. de lll<Jgnificencia a festividade .. · de : Josino Machado - Secretario. 
do Elqueounento, , NO~S<l' Senhora ,da Graça, ' Petronillw V, Souz<\ - Thczoureiro, 

Bem I . . . . Quando . eu, pois, rllpou~ar ' ' No .dia 8,por occHsião da missa solem- I Joaquim A, Gonçalves ~ Prceuràdor, 
no antro ~&lII tenebroso, longe .de ti e ne, pregou o . eruel ito orador s.acro e actual , . , -,-
d. todos, findar·a~-ha ? meu lo~frimlnto, 1 viga rio, . cuj_s ?gradáveis ' ' .. expres;ões Já ti- 'I Para.a rua FC,mandes Machado N. 8, o 
porque ent&o "rll .~bldo cumpnr o meu\ vemos occasião,de applauctil ' ijs, silenci()sa- sr. ~LUClO Març~Ida Costa, mudou O . seu 

"de'Vllr ' ,' , '_' .. 0":ia~do-te. ' . . Imente ,em noss ~Im~. quar:dn no p\,lpltO d,a I ialao. d,e barbeIro; , . V' 

Jomvi11e,7-IX-19 . r Cath~~ra!, em l 'lo;Jar:opohs se lazla OUVlf ' t""5t"",[NHA? 
D. s, I por · Illtmltado audltono, \ .. .. 

!Sàtisfeitos c::ontelllplamos desulada afflu· \ No OwaldoMachado 

, :..-/f 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 

EDITAES 
------ -
AllaDdega de S. Franelseo 

X't..J. 

f 

I) l! ardt" 111 -.1\) !Iof II\ .. pt..'dl ·~ r . C P:lf,l 

Ct'l1h ' clu ,cntLI . ~" .. il:~ " h",,;:,.: J · ':-:, L1 ÇO I 'u· 
hlico quI.! 11 i' ~l1h l "r. ~l: ni :;l tI J d,) Fa.· 
7.endil, pr,\log\ \! att·;:~O 'dl) II~I..· J:· co rr~n· 
te. u 1 !:lZIl ~ '1lh~ . lO n:h..: re a circular 
n. 3?, dé 3D ,i " bll lJ" jI:,,·,,\,L) -- 1':' -' 
rn ( j~P' t:l1 tre l·:n· yig" r o ft'l!u l'amclltn 
de qu~ :rota "d,'cre ln 11.;)27, d, ' 17 
ue :'I[Jrç, ) d .. , e" rrc:ntl! an ll<) ,, ' reJ"tivo 
a c' , lH,tnça. ,d(~ ' i l1l;II,~h' de St' Jlo ~ol~rc 
fact1.l1't :'. ou, ç()nt :l' :'I:oõ ... i~nada:o, c()t1f\)rm~ 
ot l 'kgr3m~na 11. :l() , do E:XlnO. sr. De";.~ 
legodtl Fi~c<'l1 dn Thezouro Nüci(llH\1., 
do.te E.t3dp, d~ 2 do cade!lt~. 

A!I,l[}(il'g:( dI! S;'ín Francisco, 6 d .e 
3ctembro de 1'1 15 . . - ' • 

O c,cril'tlll~ri l) : M~n (\d D:,dejo 

• 
~" li:! har '!(I 0 - \,: .-0101" :,l:lr. h~do 

ANNUNCIDS 

V 1 ', lima b y~; ckta já usad a, enc e-se llia~~ ~m . bOi!' .c.on.dicçÜ"~, 
[IN !Jr('C" .10 ulc~D1 cl! ti,) pr~te!ldente, p:;ratrl •• 
tal" co m (\ sr. Severinu de Oli\:eira , · "Inari­
ohei_o da Aifandtga' desta cidade, 

A VOZ DO POVO 

CHEGOU 
1',ln Il.~ tin~.(. PM;! ('a~l COII11IH'r<'ial :\,j_ Gl'aDde queima 

,~"I:l\: ~1 "\l I. ',1Il i-: ' .Illlk ~ ,\ariall ., ,0rlill"'I1- A fililll de Antonio Zattll.r, A rtIll Lauro 
li\ d,,, IllCI!i"f", c"r~';\> , ,, ,, ai': !i 'lle j· r.nh N ,j- Müllel', eRqll inl!! dn Floriano, ealá venden-
,i " 1\" .\ Il"· IIC;o oIn :-;"' . m3 ~C~ Atla:s ,' . \1 - do por preçoa muito 0ffi conta, grnnd. -
''''I \·.ui~"a".· ,:~ ch"l'clI< P"r.l 111111 "'11' f' sortimento de fazendas, cnlçado8 de diver­
c::ca"';,,.; d" Hlll'1';' MaDguell'a 'fIle Illui!" SQS qnnlidndes, guardas-chuvas, elegantcl 
r,C""ll'lH!';ll: Ih 1.1 :'u'l • "1'~1I("idaol,' c VII1 - chape08 parn cr0ançaa e muito outrOI ar· 
didllS ~ã,) I,of pr~ ... () baruli,~iIOO~, I tigos de am1arinho que ytnde- ao alcanl\t 
--C--=-----=--::-::-::-::--=::-::::7:'~-- ' d6 cri ••. 

~erveja eAS~ATIN['{A I Mão Iile OIlWQlloa 
~(l sa';lode bil ha r (, no Felippe Zattar 

--,----.-.-----.---------,-~-----------_,___c_-

jVCareenari.a 
Rua Marechal Floriano N. 3 

CalxAo fUDebl'e pal'a adultos 
" __ .. "erllUlças 

Grades " "sepultul'as 
Cruzes com letreiros 

81000 
6S000 

131000 
31000 

Nesta bem mODtada easa prepara-se também; 
Portas de almofadas á 25.000 

" Simples 1<1.000 
Vidraças 8.000 
BaDdelms. para portas 4.000 
Mesas, de 5.000 até <10.000 
Camas de 8.000 atê 80.000 
Gual'da I'oupa de 40.000 Ilté 80.000 

" comida de 25.000 .. 60.000 
" louça de 30.0,00 ,,100.000 

UJ 

LIVROS COMMERCIAES ' Tudo por preço bar~tlSSllt.o e ao aleaDee de todos. 

ZIIul'oH. [. 5thindler tema venda esta typograpi)ia. 
Ne~ta oitleIDa. pl'eelsa.-se de dois apl'eDdlzes. '0--.. ~- ----:. .. @ . 

r 
Oasa. dois irmãos ~l ' D.·m ZI d ZI • I ZI gr as ZI 

.' Um- doa w?prietarioB deste estabe- 11 
. lecimllonto .que estâ . vondendo suaB i 

- mercadoria9. á , azão do custo. eegui- i 
rá. esta uemarm p!tJta o Rio a faZer f 
no\'o sortinwntopal'a sua já bastan- ; 
te · coJ1heci<.la cuza .Gonlll1crcial, ·senuo 
as mercadoriav a contar , de 21uo 
corrente, \'onclidús 'como abatimon­
to deüo/~ para quem fit.el' compras 
no valor de lO,<JOO. 

(tue.Hlpa~ar S\HlS div idas . atruza-

" -:y( i n a n e " r a" 
pomadas; é uma verdadeirall1aravilbaj é um assombro 

pari! ludo que sejactoença de.pellé. 

CURA 
I BrotocJa, PODDO do rosto, :1W'das, emplogcs, espinhas, darthl'OS, sarDa" 

hemorrholdas, ete".ctc. 
das, terá , o desconto de 100 /°.> . 
. Vêr para crêr . I e toda lel'lda por mais velha que sela e todas as doeDças dn p~llee" --.J 

Vende-se na casa 
da eabeça. 

commercial do sr. Jorge Hicolau & Jrmão I 

~;.' ...... 5.~ A ugustoA ífonso dos Santos 

ros, 

Rua General Ozorio, nesta cidade 

-a ao e bil ares.-
Oswaldo jYCaehado& ea. Rua Babítonga, junto a agencia postal 

Neste estabelecimento de 18 ordem encontra~se as principaes bebidas nacionaes e estrangeiros, 
charutos dos mel l)ores fabricantes, artigos de papelaria e muito especialmente a preferida cerveja. 

Cascatinha.Café á toda hora 
1\ freguezia é amavelmente servida 

cigar~ 

) 
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